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12ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
ATA DA REUNIÃO  

 
 
DATA: 04 de maio de 2006 
LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete do Ministro do Esporte. 
HORÁRIO:  10 às 13 horas 
PAUTA: 
1. Apresentação dos novos membros do Conselho: 
 Senhora Rejane Penna Rodrigues, Secretária Nacional de Desenvolvimento de 

Esporte e Lazer e Sr. José de Assis Aragão, Representante do Esporte Nacional. 
2. Apreciação da Resolução “ad referendum” nº 10 de 29 de dezembro de 2005, que 

apresenta a Relação de Atletas de modalidade não olímpicas e não paraolímpicas, 
para a concessão da Bolsa-Atleta. 

3. Apreciação da Resolução “ad referendum” nº 11 de 29 de março de 2006, que 
apresenta altera dispositivos do Código Brasileiro de Justiça Desportiva aprovado pela 
Resolução nº 1, de 23 de dezembro de 2003. 

4. Apresentação das ações do Ministério do Esporte com relação ao apoio a realização 
dos XV Jogos Pan-americanos de 2007, Rio de Janeiro, RJ. 

 
Conselheiros Presentes: 
• Ministro de Estado do Esporte – Orlando Silva de Jesus Júnior 
• Secretário Executivo do Ministério do Esporte, Substituto – Alcino Reis Rocha 
• Secretário Nacional de Esporte Educacional – Rafael de Aguiar Barbosa 
• Secretário Nacional de Esporte de Alto Rendimento – André Almeida Cunha 

Arantes 
• Secretário Nacional de Desenvolvimento, Esporte e Lazer – Rejane Penna 

Rodrigues 
• Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro – Carlos Arthur Nuzman 
• Presidente do Comitê Paraolímpico Brasileiro – Vital Severino Neto 
• Representante do Fórum Nacional de Secretários e Gestores Estaduais de Esporte e 

Lazer – Ednilton Vasconcelos 
• Representante dos Secretários e Gestores Municipais do Esporte e Lazer – Júlio 

Filgueira 
• Representante dos Clubes Sociais - Arialdo Boscolo 
• Representante do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte – Fernando 

Mascarenhas 
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• Representante da Organização Nacional de Entidades Nacionais Dirigentes de 
Desporto – Humberto Aparecido Panzetti 

• Representante do Desporto Nacional – Carlos Miguel Aidar 
• Representante do Desporto Nacional – Bernard Rajzman 
• Representante do Desporto Nacional – José de Assis Aragão 
• Representante do Desporto Nacional – Rinaldo José Martorelli 
 
Justificaram ausência os Conselheiros: 
• Presidente da Comissão Nacional de Atletas – Lars Schmidt Grael 
• Presidente do Conselho Federal de Educação Física – Jorge Steinhilber 
• Representante da Confederação Brasileira de Futebol - Fernando José Macieira 

Sarney 
• Representante do Desporto Nacional – José Carlos Brunoro 
• Representante do Desporto Nacional – Eduardo Henrique De Rose 
• Representante da Comissão Desportiva Militar do Brasil – José Paulo Chaves Lino 

 
• Participantes: 

 
• Ricardo Leyser Gonçalves – Secretário Executivo do Comitê de Gestão das 

Ações Governamentais dos XV Jogos Pan-americanos de 2007 
• Francisco Xavier da Silva Guimarães – Consultor Jurídico do Ministério do 

Esporte 
• Marcelo Ramos Rodrigues – Assessor do Ministro do Esporte 
• Maristela Medeiros das Neves Gonçalves – Coordenadora Geral de Excelência 

Esportiva da Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento 
• Carlos Roberto Osório – Secretário Geral do Comitê Organizador dos XV Jogos 

Pan-americanos RIO 2007 
• Paulo Rogério Sabione – Vice Presidente da Organização Nacional das 

Entidades Desportivas 
• Alexandre Pagnani – Presidente da Associação Brasileira de Estudos e Combate 

ao Doping 
• Ana Carla Marques Tiago Correia – Assessora do Comitê Paraolímpico 

Brasileiro 
 
 
 

Ata da 12ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional do Esporte 
 
O Ministro Orlando Silva cumprimentou a todos e falou do privilégio de assumir a 
Presidência deste Conselho. Em seguida explicou que sua expectativa nesses próximos 
meses é consolidar o que já foi implantado. Declarou Silva: “temos convicção de que o 
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ex-Ministro Agnelo Queiroz, deixou um legado valioso para o esporte nacional”. Enfatizou 
em seu discurso que pretende ajustar o trabalho das Comissões do CNE, incentivando a 
maior participação dos Conselheiros, que considera importante. O Presidente do Comitê 
Olímpico Brasileiro, Carlos Nuzman, pediu a palavra e agradeceu a decisão do 
Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, de manter a equipe do Ministério do 
Esporte, e elogiou a escolha do Ministro Orlando Silva para assumir a Pasta. Declarou 
ser testemunha de seu empenho neste Ministério como Secretário Nacional de Esporte 
Educacional e como Secretário-Executivo, sempre valorizando e apoiando as ações 
pertinentes aos Jogos Pan-Americanos de 2007 e nas demais ações desenvolvidas.  
Finalizando, Nuzman formulou votos de sucesso na nova missão. O Ministro Orlando 
agradeceu as palavras e passou à aprovação da pauta proposta. Todos concordaram. O 
Ministro informou que os seguintes Conselheiros justificaram a ausência: Lars Grael, em 
função de uma competição esportiva em que participava como atleta em São Paulo; 
José Carlos Brunoro e Fernando Sarney, ambos por motivos de ordem particular; 
Eduardo Henrique De Rose e o Comandante José Paulo Lino, ambos em função de 
licença médica; e Jorge Steinhilber, em função da Assembléia Geral do CONFEF. Em 
seguida apresentou os novos membros: a Secretária Nacional de Desenvolvimento de 
Esporte e de Lazer, Rejane Penna Rodrigues, aproveitando para ressaltar a importância 
da participação da mulher na liderança do esporte, tônica em todo o segmento esportivo 
mundial, e o Senhor José de Assis Aragão, como Representante do Esporte Nacional, 
considerando sua representatividade como Presidente da Associação Nacional dos 
Árbitros de Futebol – ANAF. Passou a palavra ao Secretário Nacional de Esporte de Alto 
Rendimento, André Arantes, que iniciou falando sobre a importância da Resolução deste 
fórum, aprovada ad referendum, pertinente ao Programa Bolsa-Atleta, a qual 
contemplou, após criteriosa análise técnica, atletas não olímpicos e não paraolímpicos. 
O Conselheiro Humberto Panzetti elogiou mais uma vez a consideração que a atual 
gestão demonstrou para com o segmento não olímpico e não paraolímpico, destinando 
parte dos recursos do Programa Bolsa-Atleta a estes atletas. O Presidente do COB 
solicitou ao Secretário André Arantes que revisasse a lista de beneficiados, tendo em 
vista ter identificado alguns atletas de modalidades que poderiam estar incluídos no 
Programa Olímpico, como por exemplo: a Vela Classe A, o Bicicross e o Snowboard. O 
Secretário lembrou que a bolsa é concedida pelo resultado já obtido pelo atleta, mas 
que, de qualquer forma, verificará se os esportes mencionados fizeram parte do 
Programa Olímpico de Atenas em 2004 ou de Salt Lake City 2002, respectivamente, os 
dois últimos Jogos Olímpicos de Verão e de Inverno, que precederam a concessão da 
Bolsa-Atleta do ano de 2005. O Conselheiro Fernando Mascarenhas interferiu propondo 
uma avaliação do programa Bolsa-Atleta. O Conselheiro Arialdo Boscolo manifestou-se 
contrário e justificou que considera o programa muito prematuro para um processo de 
avaliação de resultados. Lembrou Boscolo que muitos atletas ainda nem começaram a 
receber o benefício, pois ainda se encontram em fase de assinatura do Termo de 
Adesão. O Conselheiro Ednilton Vasconcelos questionou como foi feita a escolha dos 
atletas de modalidades esportivas que possuem várias entidades de administração 
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nacional. O Secretário Arantes, respondendo aos questionamentos e sugestões 
apresentadas, esclareceu que a decisão foi aprovar todos os atletas que faziam jus ao 
benefício, dentro dos critérios estabelecidos na legislação vigente, e no limite dos 
recursos disponíveis. Acrescentou que a legislação vigente, os nomes dos beneficiados 
e todo o processo de análise e concessão do benefício estão disponíveis  na página do 
Ministério do Esporte na internet. O Conselheiro Nuzman informou que concordava com 
o parecer de Boscolo, explicando que no movimento olímpico todo o processo de 
avaliação considera pelo menos um ciclo olímpico. O Ministro Orlando Silva finalizou o 
item da pauta propondo a aprovação da Resolução com o comprometimento de proceder 
à revisão da lista de atletas. Determinou ao Secretário Arantes, não obstante os dados 
constarem da página do Ministério na internet, que seja providenciado o envio  aos 
conselheiros, de um relatório da execução do programa até a presente data. Passando 
ao próximo item da pauta, solicitou ao Consultor Jurídico, Francisco Guimarães, 
Presidente da Comissão de Estudos Jurídicos Desportivos do CNE, que expusesse as 
alterações propostas no Código Brasileiro de Justiça Desportiva, contidas na Resolução 
aprovada ad referendum deste Conselho. Após a explanação do  Consultor Jurídico, o 
Conselheiro Rinaldo Martorelli elogiou os trabalhos da Comissão, mas solicitou um 
reexame da matéria, considerando a importância do tema para o futebol. O Conselheiro 
Carlos Miguel Aidar, respeitando a posição de Martorelli, sugeriu que a Resolução fosse 
aprovada como está proposta, e numa próxima revisão do Código fossem ponderadas as 
alterações que o Conselheiro Martorelli porventura desejasse fazer, em nome do 
segmento que representa. Lembrou que a Comissão de Estudos Jurídicos Desportivos - 
CEJD tem uma representação composta pelos mais brilhantes advogados esportivos do 
País e que as alterações propostas foram objeto de amplas discussões. E que a 
Resolução, ainda que aprovada ad referendum do Colegiado do CNE, já está vigorando e 
sendo adotada.  Nuzman concordou com a opinião de Aidar. O Conselheiro Boscolo 
solicitou que, independente da publicação das matérias em Diário Oficial da União, e da 
disponibilidade na página do Ministério na internet, as resoluções ad referendum do 
Conselho fossem encaminhadas de ofício aos Conselheiros; que nem sempre tomam 
ciência do ato pelos meios já mencionados. O Conselheiro Panzetti solicitou ao 
presidente da Comissão que numa próxima reunião revisem o Código, em seu capítulo 
sobre o doping, considerando as atuais legislações emanadas da Agência Mundial 
Antidoping – AMA. O Conselheiro Carlos Nuzman disse não ver qualquer óbice no 
capítulo do doping, frente à legislação da AMA. O Conselheiro Martorelli fez uma 
descrição detalhada dos itens que justificam a revisão. O Conselheiro Júlio Filgueiras 
encaminhou proposição de que a Resolução fosse aprovada na íntegra e que as 
considerações apresentadas pelo Conselheiro Martorelli fossem encaminhadas à 
referida Comissão, para estudo. O Conselheiro Carlos Aidar ponderou que a legislação 
não pode ser vista somente sob o foco de uma modalidade, no caso, o futebol. De 
qualquer forma, acrescentou que o Campeonato Brasileiro já está em curso e não será 
alvo desta regra. O Conselheiro Martorelli disse que no seu entendimento, a regra já iria 
valer para este campeonato em curso. Considerando o assunto bem debatido, 



 
 
 

CONSELHO NACIONAL DO ESPORTE 

5/ 5 
Maristela Gonçalves/ 23/05/06 - 17:05 

 

considerando o esclarecimento do Conselheiro Aidar sobre a validade do Código frente 
ao campeonato em curso e, ainda, a possibilidade de avaliação das propostas do 
Conselheiro Martorelli pela CEJD numa próxima alteração que venha a acontecer, o 
Ministro Orlando Silva propôs a aprovação da Resolução. Todos concordaram. Propôs o 
Presidente do Conselho que seja realizada uma audiência da CEJD com a Federação 
Nacional de Atletas Profissionais de Futebol – FENAPAF, para um estudo mais 
aprofundado de suas reivindicações. O Conselheiro Martorelli sugeriu que fosse 
estudada a possibilidade da Federação ter uma representação na citada Comissão. O 
Consultor Jurídico, Francisco Guimarães, observou que muitas das questões levantadas 
no debate não foram alteradas nesta proposta, e nunca houve encaminhamento destes 
assuntos para estudo da CEJD por parte dos Conselheiros. Afirmou que os 
componentes da Comissão estão plenamente capacitados para analisar e propor 
soluções para todos os problemas que lhes sejam encaminhados. O Ministro 
recomendou que a audiência sugerida acontecesse num prazo de aproximadamente 
quinze dias, possibilitando à Comissão o estudo da matéria e emissão de parecer antes 
da próxima reunião deste Conselho, que deve acontecer no início do mês de julho. 
Findado este tema da pauta, o Ministro Silva convidou o Secretário-Executivo do Comitê 
de Gestão das Ações Governamentais para o PAN 2007, Ricardo Leyser, para a 
apresentação programada. O Secretário Leyser fez a apresentação da atual situação das 
ações governamentais para apoio à realização dos XV Jogos Pan-Americanos/2007. O 
Ministro agradeceu a apresentação. O Conselheiro Nuzman propôs que seja realizada 
uma reunião do CNE específica para este tema, no Rio de Janeiro, com o objetivo de um 
maior detalhamento das ações, inclusive do Comitê Organizador dos Jogos Pan-
Americanos Rio 2007 – CO-RIO. Justificou o Presidente do COB que essa reunião, no 
Rio de Janeiro, permitiria a visita às instalações onde ocorrerão os Jogos. O Ministro 
Orlando Silva concordou e se comprometeu em programá-la para este ano. O 
Conselheiro Vital Severino fez questão de registrar o apoio que o Comitê Olímpico 
Brasileiro e o Ministério do Esporte têm dado à realização dos Jogos Parapan-
Americanos de 2007. Agradecendo a presença de todos, o Ministro Orlando Silva 
encerrou a reunião às doze horas e quarenta e cinco minutos. 
 
  
 


